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Cachimbos doa índios Karajá. 
• (Da coleção do Museu Paulista) 
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oval alongado e para o elíptico. Nesse tipo predon1inam os 
cachimbos de n1adeira, com bocal bem diferenciado, mais 
ou menos longo (cêrca de 15 .mm de comprimento), o que 
facilita plena1nente a preensão. Dêsse formato ovalado, ape­
nas três cachimbos são de fruto, com o bocal mais destacado 
que nos cachimbos antigos, mas necessàriamente curto pe­
la própria natureza do material (Fig. b.). Essas três peças 
são ornadas de duas ci11tas circundantes, se bem que numa 
(R.G. 2283) a cinta anterior não passa de un1a simples linha. 
Por uma curiosa inversão, êsses cacl1imbos de fruto parecem 
antes imitações baseadas no tipo oval de madeira. ~sse tipo 
de cachimbo ovalado é o que aparece com freqüência nas 
reportagens fotográficas das nossas revistas ilustradas. Pre­
dominante na atualida-Oe, não era tão freqüente antigamen­
te, a julgar pela obra de Krause, mas já estava em uso na épo­
ca em que êsse etnólogo visitou o Araguaia, pois aparece 
figurado no trabalho de Gustav von Koenigswald (1908: 221, 
fig. 41). Os cachimbos das figuras b e e, no presente tra­
balho, foram coletados pela Bandeira Anhanguera em 1937. 
Em todo o lote de cachimbos ovalados não aparece outra or­
namentação além da ci11ta circundante, dupla nos de fruto, 
como já foi mencionado. Alguns exemplares são pintados de 
urucum, tinta que, além de amarelar com o tempo, é pou­
co durável nos cachimbos de madeira. Nos de fruto êsse co­
rante é mais persistente, sem dúvida pela natureza mais fi­
brosa e áspera do material, permitindo maior penetração 
do urucum. A observação de Koenigswald (p. 223), de que 
os cachimbos são coloridos de amarelo, pode bem se rela­
cionar a exemplares de corante já alteràdo. 

Um tipo de cachimbo ainda mais recente e provàvelmen­
te uma inovação atual figura entre as peças examinadas. 
Num exemplar, coletado em 1949 entre os Karajá de Santa 
Isabel pelo Senhor Emílio Dente, participante também da 
Expedição do Instituto Butantan, o corpo do cachimbo é pe­
queno, levemente ovalado, mas com o fornilho suficientemen­
te amplo para uma boa carga de fumo; o bocal, porém, é 
longo, representando quase 2/ 3 do comprimento total do ca­
cl1imbo, que mede 84 mm. A cinta circundante é rasa e mais 
próxima do meio do corpo do cachimbo que do bordo. A ma­
deira não é muito densa, mas o próprio formato dêsse ino­
dêlo representa uma vantagem sôbre os cachimbos ovalares, 
1>ermitindo reduzir o pêso a quase a metade, sendo os com­
primentos iguais. Um segundo exemplar, coletado entre os 
J avahé pelo Senhor Weber Machado da Silva, também em 
1949, é aqui representado pela Fig. d. (R. G. 2929). 
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Divergindo dêsses formatos mais característicos do ca­
chimbo karajá, aparece na obra de Krause (14~ig. 106 a-b) 
um exemplar com ornatos de entalhe e pintado de preto, e 
um outro (Fig. 107) com u·m tubo encastoado na base doca­
chimbo, no mesmo eixo dêste, servindo de boquilha. Koe­
nigswald (1908 : 221, fig. 42) figura também um· cachimbo 
atípico, de forma cônica e superfície um tanto côncava, e 
'-·om· a margem distal e externa do fornilho rebaixada. ~sses 
exemplares atípicos representam apenas peculiaridades de 
gôsto. individual, discrepando da tendência geral. 

West (1934 : 155), em sua monografia, dedica apenas 
uma página aos cachimbos tubulares da América do Sul e 
na PI. 43, fig. 7, mostra um cachimbo de madeira do Rio 
.i\raguaia, do tipo ovalado usado pelos Karajá. Mais recen­
temente, Lindblom (1947 : 28-29) dá algumas indicações bi­
bJiográf icas sôbre o uso de cachimbos na América. 

SUMMARY 

ln this paper a few notes on Karajá lndian pipes are gi­
ven. The most primitive pipes were carved from the fruit 
of the "jequitibá" tree. After better tools were obtained 
through exchange with travellers on the Araguaia River, a 
wooden type f ollowed. At first these wooden pipes were inore 

• · or less a copy of the fruit .model. Afterwards, an oval pattern 
carne into use, and is today predominant. Although the fruit 
is still sometimes used as pipe material, the pattern is ~o­
pied from the oval wood pipe. Recent travellers have brought 
back from the Araguaia specimens of yet another style in 
pipes, representing a decided improvement on account of the 
Jonger stem and lighter weight. Some of the pipes are painted 
red with "urucum" which goes yellow in time. On the fruit 
pipes, because of their more fibrous texture and rougher sur­
face, the "urucum" painting is more effective and durable. 
Most Karajá pipes have a circular band carved on the bowl, 
close to the rim, the use of which is probably to stop longitu­
dinal splitting. 
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